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O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 24ª 

Sessão Extraordinária da 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 

9ª Legislatura. 

 Solicito ao senhor Secretário proceder à leitura da 

Ata da Sessão Extraordinária anterior.  

 



O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – Solicito a 

dispensa da leitura da Ata, senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Está dispensada a 

leitura da Ata da Sessão Extraordinária anterior e 

determino a sua publicação no Diário da Assembleia 

Legislativa. Passamos a Ordem do Dia.  

Solicito ao senhor Secretário proceder à leitura das 

matérias a serem apreciadas.  

 

O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

874/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 019. Altera e acrescenta 

dispositivos a Lei n° 4.172, de 7 de novembro de 2017, que 

“Cria o Programa De Gestão Financeira nas Unidades 

Integradas da Segurança Pública – PROEGES/UNISP, E dá 

outras providências”. 

 Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Está em discussão 

o Projeto De Lei 874/18. Está em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Gostaria que Vossa Excelência 

repetisse. Já está em segundo turno da votação.  

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) - Segunda discussão 

e votação.  



 

O SR. LAERTE GOMES – Vossa Excelência falou outro nome 

aí.  

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – É isso mesmo.   

 

O SR. LAERTE GOMES – Vossa Excelência usou outro 

linguajar. Gostaria que Vossa Excelência repetisse. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Próxima matéria. 

 

O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

897/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 44. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Suplementar por Superávit 

Financeiro, até o montante de R$ 4.285.495,90, em favor das 

Unidades Orçamentárias: Secretaria de Estado da Assistência 

e do Desenvolvimento Social – SEAS e Fundo Estadual de 

Assistência Social – FEAS.  

Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Está em discussão 

e votação o Projeto de Lei 897/18. Está em discussão. Está 

em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai 

ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 



O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

909/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 58. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Suplementar por superávit 

financeiro até o montante de R$ 1.662.100,00, em favor da 

Unidade Orçamentária: Agência de Defesa Sanitária 

Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia – IDARON.  

Senhor Presidente. 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Em segunda 

discussão e votação, o Projeto de Lei 909/18. Está em 

discussão. Está em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 

O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

947/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 85. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Suplementar por Superávit 

Financeiro, até o montante de R$ 10.214.290,40, em favor da 

Unidade Orçamentária: Fundo de Investimento e 

Desenvolvimento Industrial do Estado de Rondônia – FIDER.  

Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Em segunda 

discussão e votação, o Projeto de Lei 947/18. Está em 

discussão. Está em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 



O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

949/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 88. Acrescenta Seção II-

A – Da Readaptação de Militar Estadual – ao Decreto – Lei 

nº 09-A, de 9 de março de 1982, que “Dispõe sobre o 

Estatuto dos Policiais Militares da Policia Militar do 

Estado de Rondônia e dá outras providências”. 

Senhor Presidente. 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Também, em 

segunda discussão e votação o Projeto de Lei 949/18. Está 

em discussão. Está em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 

O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

933/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 79. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Suplementar por Superávit 

Financeiro, até o montante de R$ 324.501,68, em favor das 

Unidades Orçamentárias: Fundação de Amparo ao 

Desenvolvimento das Ações Científicas e Tecnológicas e à 

Pesquisa do Estado de Rondônia – FAPERO e Fundo Estadual de 

Prevenção, Fiscalização e Repressão de Entorpecentes – 

FESPREN. 

Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Também em segunda 

discussão e votação o Projeto de Lei 933/18. Está em 

discussão. Está em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente.  



Próxima matéria. 

 

O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

948/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 86. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Suplementar por Excesso de 

Arrecadação, até o montante de R$ 17.069.627,10, em favor 

da Unidade Orçamentária: Fundo Penitenciário – FUPEN. 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Em segunda 

discussão e votação o Projeto de Lei 948/18. Está em 

discussão. Está em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 

O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – PROJETO DE LEI 

953/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 96. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Suplementar por Excesso de 

Arrecadação, até o montante de R$ 1.930.500,00, em favor da 

Unidade Orçamentária: Superintendência da Juventude, 

Cultura, Esporte e Lazer – SEJUCEL. 

Senhor Presidente. 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Também em segunda 

discussão e votação, Projeto de Lei 953/18. Está em 

discussão. Está em votação. Os Deputados favoráveis 

permaneçam como se encontra, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente.  

 Próxima matéria. 

 



 O SR. ALEX REDANO (Secretário ad hoc) – Senhor 

Presidente, encontram-se encerradas todas as matérias.  

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia. E nada mais havendo a tratar, invocando a proteção 

de Deus... 

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente. 

Eu queria, antes de encerrar essa reunião, fazer uma 

observação sobre, nós temos aí em Jaru há poucos dias, o 

Hamilton Alves teve, foi pego... Ameaçado de morte, tiros 

aí, em Ouro Preto. Então eu gostaria de pedir para a 

Polícia Civil que investigue e de fato saiba, traga à tona 

quem são os mandantes, quem são as pessoas porque a gente 

tem a questão de segurança e agora, também, o pessoal está 

cobrando das autoridades uma posição. Então eu sei que é 

difícil, mas que seja feito um trabalho para poder... Que 

as autoridades façam o máximo que possam para esclarecer a 

população do que é que aconteceu, por que é que aconteceu 

para que a gente... Tudo indica, ele já anunciou que 

segunda-feira volta à rádio e isso nos preocupa porque eu 

acho que a segurança pública, principalmente a questão de 

radialistas. Já tiveram outros casos no Estado de Rondônia 

e nós precisamos que seja averiguado, que a população saiba 

o que aconteceu, por que aconteceu e também nós precisamos 

dar uma justificativa para a sociedade. Então a questão do 

Hamilton Alves, é uma preocupação muito alta. Amanhã é com 

ele, depois pode ser com outro. Então aqui já foi cobrado, 

inclusive o Deputado Ezequiel que também é da imprensa, já 

também cobrou isso na tribuna e nós voltamos a cobrar das 

autoridades para ter uma resposta para a sociedade de 

Rondônia, que é muito importante para que a gente tenha 



mais segurança no Estado de Rondônia, mais tranquilidade. 

Obrigado. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem, senhor 

Presidente. Gostaria só de falar com os Deputados, nobres 

parlamentares. Nós temos um Veto do governo nesta Casa, 

sobre a questão, se eu não me engano do Projeto do DER, que 

foi vetado, onde, como foi fora do prazo eleitoral, está 

tornando o DER... Uma dificuldade muito grande no DER. 

Então eu queria fazer um apelo aos colegas Deputados para 

amanhã cedo, na hora da Sessão, os Deputados virem à Sessão 

ordinária, amanhã, às 9 horas, para a gente poder votar 

esse projeto e derrubar esse Veto do governo que nós vamos 

dar legalidade para que o governo possa manter os 

servidores lá do DER e o benefício aos servidores de 

carreira do DER que está nesse projeto. Então, o projeto já 

está na Casa, gostaria, senhor Presidente, que Vossa 

Excelência já até solicitasse à assessoria técnica da Mesa 

para que já deixasse esse projeto pronto para amanhã, para 

a Ordem do dia, para nós deliberarmos essa matéria. 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – O Requerimento do 

Deputado Laerte atendido. Solicito à Secretaria Legislativa 

que possa incluir esse projeto na Ordem do Dia da Sessão de 

amanhã.  

 

 O SR. LÉO MORAES – Senhor Presidente, pela ordem, 

senhor Presidente. Gostaria de fazer uma breve explanação 

com três temas que são muito importantes e não poderia 

deixar passar batido nessa primeira Sessão da semana, 

senhor Presidente. Primeiro é parabenizar esta Casa, no 

momento em que nós temos indignação, insatisfação das 



pessoas em relação à atuação dos políticos, a falta de 

credibilidade dos representantes populares, eu gostaria de 

parabenizar o Deputado Maurão de Carvalho e a todos os 

Deputados Estaduais porque hoje foi publicado o edital do 

concurso público para a Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia. Primeira vez na história que este Poder, esta 

Casa Legislativa vai realizar um certame através da 

Fundação Getúlio Vargas, para preenchimento de 110 vagas, 

com salários de quatro mil e novecentos reais até vinte mil 

e duzentos reais. Representa qualidade no atendimento e nos 

serviços oferecidos por esta Casa, credibilidade, 

transparência. E ela precisava, a Assembleia precisava dar 

esse tipo de resposta para a população. Fizemos um pedido 

formal, desde 2015, acompanhamos, tivemos o bom 

entendimento, a sensibilidade, a vontade da Mesa Diretora, 

eis que hoje foi publicado o edital. A prova será no dia 19 

de agosto, 110 vagas. E a gente faz votos de sucesso para 

que os rondonienses, para que as pessoas desta terra façam 

inscrição e possam passar, para demonstrar o seu 

pertencimento, a sua identidade, o seu amor por esta terra, 

senhor Presidente. Eu queria deixar aqui o registro público 

de apoio irrestrito ao projeto tão importante e que seja 

feito da melhor maneira possível e que agrade e contemple a 

população. E dar o recado para os concurseiros estudantes: 

se dediquem porque a hora é agora para trazer segurança, 

para trazer autonomia, para trazer um pouco de 

tranquilidade aos seus lares. Esse é o momento de se 

dedicar.  

 Senhor Presidente, no momento sombrio agora, difícil, 

mas não posso deixar de opinar, de expor minhas ideias. Foi 

aprovado o projeto de implementação das Organizações 

Sociais na nossa Capital, senhor Presidente. Ato 

extremamente temerário que pode colocar em cheque as contas 

do município e não é porque participei no processo 



eleitoral e que saí vitorioso ao final dele porque sai 

maior e melhor, maior conhecedor dos problemas e melhor 

como ser humano Deputado Hermínio que eu vou me eximir, 

capitular em demonstrar aqui externar minha opinião. Quando 

você apresenta um Projeto obscuro, sombrio, suscetível a 

falhas e a vícios insanáveis a gente tem que externar a 

nossa opinião. O Projeto que consiste em criar Organização 

Social através do processo de seleção da própria 

Procuradoria Geral do Município e não dos Órgãos de 

Controle de Fiscalização, um Projeto que não levantou as 

necessidades do povo através de Audiências Públicas. Não 

apresentou Projeto de Impacto que pode realmente subsidiar 

os trabalhos da criação da Organização Social e foi feito 

da noite para o dia deixando subentendido que pode, 

infelizmente, tem um Projeto para atender os interesses dos 

amigos do “rei” e logicamente prejudicar a classe dos 

servidores públicos que estão agora no limbo sem saber se 

irão a partir da Criação do Credenciamento e Implantação da 

Organização Social se eles serão absorvidos pela 

Organização, se eles serão cedidos para outras Secretarias 

ou se eles ficarão nos corredores.  Isso a gente fica 

preocupado e externa isso, essa questão muito grave, sem 

contar senhor Presidente, que o Rio de Janeiro começou o 

seu grande colapso a partir também da implantação das 

Organizações Sociais cumuladas com problema previdenciário 

onde tinha um inativo para cada ativo, o fato é que depois 

como eu já ouvi de outras pessoas falando o seguinte:  “ah 

não! Se der errado depois a gente volta”. Não volta tão 

simples e tão facilmente, porque você não consegue 

estatizar esse tipo de atividade porque a folha de 

pagamento estará sobrecarregada com milhares de cargos 

comissionados e ao mesmo tempo essa despesa que entrará na 

despesa de pessoal, não de pessoal, de investimento de 

custeio lá na frente quando tentarem reparar esta falha já 



será tarde e o colapso financeiro instalado. Diga-se de 

passagem, o município está à beira, à beira de descumprir a 

Lei de Responsabilidade Fiscal nos 54% do pagamento de 

pessoal. Retirar os cargos comissionados não querem fazer 

sangrar os servidores e deixar morrer gente na frente das 

policlínicas como é o caso do Ana Adelaide isso daí ninguém 

enxerga. Isso daí ninguém vê e isso daí ninguém fala e fica 

cada vez pior. Me faz lembrar aquela máxima: nada está tão 

ruim que não possa piorar. A atual administração conseguiu 

quebrar todos os paradigmas, conseguiu quebrar todas as 

barreiras, e infelizmente, tem piorado o atendimento da 

nossa administração senhor Presidente.Outra coisa muito 

clara, greve da CAERD e falta de água na nossa capital, 24 

Deputados comprometidos com a nossa cidade, afinal, são 

deputados também da capital. Eu, sou morador desde que me 

entendo por gente 34 anos nesta cidade, encaminhamos 

denúncia, fomos ao Ministério público, afinal, nós temos 

adutora que capta água de Santo Antônio rompida há dois 

meses e não prestaram serviço ainda para reparar; nós temos 

o Rio bate Estaca que está com o encanamento insuficiente 

para também trazer água para as regiões mais altas da nossa 

cidade, senhor Presidente. E nós pedimos para a Promotoria 

de Cidadania que fizesse um estudo técnico, levasse os 

engenheiros e no prazo de 15 dias nós teremos o relatório 

para propor uma Ação Civil Pública.  Parabenizo a Dra. 

Daniela Nicolai, Promotora de Cidadania, porque muitas 

vezes querem fazer entender que o problema é a greve dos 

servidores e não é; é o interesse em sucatear a CAERD para 

entregar, para privatizar, e a gente fica também muito 

preocupado com isso, é uma jogada também que tem o 

interesse de mostrar a população que o serviço não está a 

contento. Abrem ruas, deixam elas escancaradas com a 

tubulação à mostra da população.  Não consertam as 

adutoras, não melhoram os tubos de Bate Estaca de propósito 



para que a população entenda que precisa privatizar e 

entregar o saneamento da nossa capital. Se querem fazer que 

sejam claros e liquidem a luz da lei e a luz do dia, na 

ousem de subterfúgios onde a população fica vários dias sem 

água como é o caso do bairro São João Batista, Areal, 

Tucumanzal, Olaria, Caiari, Pedrinhas e tantas outras 

regiões da nossa capital. Que sejam honestos, que sejam 

justos e não coloquem a população para pagar o pato. 

Infelizmente, pessoas morrem na frente da Policlínica 

porque querem instalar Organização Social; infelizmente, a 

população fica sem água porque também querem entregar aos 

amigos do “rei”, a gente pede muita atenção aos Órgãos de 

Controle e Fiscalização para que nós não possamos cair em 

erro e depois a “Inês já está morta” como diz o ditado 

popular, “depois o leite já está derramado”. Fica o alerta 

porque a gente não serve só para gritar, só para 

questionar, nós não servimos só para criticar, quantos 

encaminhamentos e também apontamento de soluções nós 

fizemos, mas fica aqui o alerta antes que seja tarde e a 

nossa população padeça e pereça com esses pífios 

atendimentos onde poucos ficam ricos e a população se 

fragiliza no dia a dia. Muito obrigado, senhor Presidente. 

 

O Sr. Jesuíno Boabaid – Senhor Presidente, só um 

aparte, Deputado Ezequiel Junior. Só para comentar Deputado 

Léo Moraes; o Prefeito, junto com a sua bancada na Câmara 

de Vereadores, foi tão assim, irresponsável, passando por 

cima do Regimento, passando por cima do Regimento, tinha 

que ser emitido um parecer por parte da Comissão de Saúde, 

a Comissão de Saúde, Presidente, pelo líder do Prefeito, o 

Vereador Alan Queiroz, mesmo assim, junto com o Presidente 

Maurício Carvalho, colocaram em pauta, passando por cima 

dos demais membros da comissão, não respeitou a parte 



regimental quanto aos pareceres e violou de morte o que diz 

respeito a parte regimental e a parte moral e legal. Então, 

Deputado Léo Moraes, diante disso, nós, a Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia, aprovamos o direito 

também, o direito não, os legitimados de poder ingressar 

com ações diretas de inconstitucionalidade sobre uma norma, 

seja municipal ou estadual. Então, nós podemos propor 

também uma Ação Direta de Inconstitucionalidade após a 

publicação dessa Lei que eu chamei e dei o nome de: Lei de 

Organização sem Moral e sem Caráter. Porque todos os 

Estados, a qual essa organização sem caráter foi 

implementada, surtiu os efeitos sim. De quê: Indícios de 

corrupção, pessoa sendo conduzida presa, há uma forma de 

desviar recurso descaradamente e mesmo assim, o Prefeito 

Hildon “live”, o Hildon, ele vem a todo o momento criando 

uma forma de querer privatizar; seja a situação da questão 

da saúde, seja em breve a situação dos equipamentos que se 

encontram na SEMISB, antiga SEMOB. Então, ele quer 

privatizar tudo e sabe por quê? Porque ele não gosta da 

nossa Porto Velho, porque ele não ama nossa Porto Velho, 

porque ele não vive na nossa Porto Velho, ele, na quinta-

feira ele viaja para Rio de Janeiro, para Boston e para 

outros municípios, outros estados ou para outros países e 

ainda vem, sinceramente, pagar de paladino da moralidade, 

dizendo que vai resolver isso. Pode resolver sim, de forma 

momentânea, mostrando aí a pintura, vocês podem pintar, 

podem contratar. Mas, por trás disso, podem ter certeza, 

podem ter certeza que haverá recursos sendo desviado. E o 

Deputado Hermínio, já disse inclusive que o nosso Estado 

existe esta norma que ao meu ver, deverá também ser 

Deputado Léo Moraes, a gente deverá apresentar uma 

propositura para revogar essa pouca vergonha que autorizou 

o Estado de Rondônia, também a terceirizar parte da saúde 

do Estado. 



 

O SR. LÉO MORAES – Deputado Jesuíno, agradeço a sua 

participação, colaboração. A Lei que se trata Deputado 

Jesuíno Boabaid, a Lei nº 3.122, de 2013. E eu queria 

também já alertar o Deputado Hermínio, quanto a existência 

dela. Ela foi de uma legislatura anterior a nossa Deputado 

Jesuíno, inclusive o Deputado Hermínio, se mostrou 

contrário à época. É uma Lei mais complexa, que são vários 

temas tratados; incutidos, embutidos na mesma Lei. Agora, 

temos que nos reunir os três gabinetes para discutir como 

nós revogamos o que diz respeito a entrega de serviços 

públicos para iniciativa privada sem o devido cuidado, 

atenção e fiscalização. Então, aqui a gente faz o desafio 

de dois outros deputados que são extremamente dirigentes, a 

Lei já está lá no gabinete, a nossa equipe já está 

estudando para que a gente possa, enfim, apresentar um ato, 

de quem sabe, de revogar parte dela. Deputado Hermínio 

Coelho. 

O Sr. Hermínio Coelho – Deputado Léo, essa, todo mundo 

sabe que esse discurso de OS, principalmente dos governos 

do PSDB e no Brasil está provado, em várias cidades do país 

e principalmente das capitais, a onde foi feito essa 

sistema de parcerias entre as Prefeituras, ou o próprio 

Estado com essas OS’s, tem só aumentado a corrupção 

Deputado Adelino, infelizmente, infelizmente são esquemas, 

eles usam um discurso Deputado Léo, que é para melhorar a 

eficiência, melhorar o atendimento, para disponibilizar, 

enfim, ficar mais fácil o acesso à população e a gente sabe 

que não é, eles usam esse discurso para enganar a 

população, depois que aprova Deputado Alex Redano, 

infelizmente só aumenta a corrupção; é contrato de todo 

tipo, praticamente terceiriza tudo e essas terceirizações 

infelizmente é para interesse, é para atender interesse, 



interesse que não é da maioria, infelizmente. Por isso, eu 

também, a gente condena esse tipo, principalmente quando é 

feito a toque de caixa, como é feito; porque não faz uma 

discussão maior com Audiências Públicas e outras. Não, foi 

feita lá na marra porque o prefeito tem uma maioria e com 

certeza a gente vai, a gente também não coagula com isso, a 

gente vai ficar atento e com certeza, logo, logo como 

aconteceu em São Paulo, em Goiânia, em várias cidades do 

Brasil, isso aí vai muito processo para o Ministério 

Público, com certeza muito processo de polícia e de cadeia, 

porque infelizmente o objetivo maior é a corrupção. 

 

O SR. LÉO MORAES – É isso aí. Era essa a nossa 

colaboração, obrigado pela paciência, obrigado pelo 

companheirismo e parabéns aos nossos servidores que ficam 

até tarde aqui trabalhando em benefício e em prol do nosso 

serviço aqui da nossa atividade. Obrigado.  

 

(Às 18 horas e 37 minutos o Sr. Ezequiel Junior passou a 

Presidência ao senhor Jesuíno Boabaid) 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Agora com a 

palavra o Deputado Alex Redano.  

 

O SR. ALEX REDANO – Sr. Presidente, nobres pares, eu 

venho aqui relatar algumas situações em nosso Estado, 

principalmente, hoje falar da região de Campo Novo também 

da região de Jacinópolis. Nós tivemos hoje cedo uma reunião 

no IDARON acompanhado do Prefeito Oscimar, do Vereador 

Cutia, da Vice-Prefeita e de toda equipe.  



 Deputado Adelino, foi feito um compromisso a mais de 

três anos quando o Volpi era Presidente do IDARON e até 

hoje não cumpriram e a proposta que foi feita agora para o 

Estado uma proposta praticamente irrecusável. O Prefeito de 

Campo Novo vai ceder três funcionários pagos por ele, vai 

ceder o local, vai ceder internet, praticamente tudo para o 

IDARON assinar esse termo e ter uma Agência do IDARON no 

Distrito de Três Coqueiros.  Hoje o Distrito de Três 

Coqueiros, grande parte das pessoas lá estão tendo que ir 

em Buritis ou no Distrito de Rio Branco e lá realmente tem 

muito gado na região.  Então, nós fazemos mais esse apelo, 

amanhã às 7:30, temos uma nova reunião do IDARON para 

decidirmos de fato a data para a inauguração dessa 

importante Agência e fazemos um apelo porque são três anos 

de luta, daqui a pouco termina o mandato e nós não 

conseguimos êxito nessa Agência do IDARON, no Distrito de 

Três Coqueiros. É uma reivindicação da população também, o 

Distrito de Três Coqueiros é um Distrito que cresce cada 

dia mais e é necessária essa Agência do IDARON. Gostaria 

também de comentar senhor Presidente, sobre algumas 

vitórias, uma delas é a ponte sobre o Rio Jaci.  São mais 

de três milhões e meio, é uma ponte que desde o início a 

gente veio indicando, já tivemos muitas dificuldades e já 

agora está em fase de licitação. Vai ser uma ponte material 

onde vai melhorar aquela via onde várias vezes ficou 

interditada o acesso à Jacinópolis devido a essa ponte, e 

gostaria de falar também novamente da região Três 

Coqueiros, Distrito de Rio Branco, são Distritos do 

município de Campo Novo de Rondônia. Nós conseguimos a 

muito custo um Posto Avançado da Polícia Militar, tanto em 

Rio Branco como em Três Coqueiros e tem informações que 

querem retirar esses Postos Avançados da polícia Militar 

nos dois Distritos.  Amanhã já temos uma Audiência marcada 

com o Comando Geral para que isso não aconteça, é muito 



importante, diminuiu muito a violência nos últimos anos com 

esse Posto Avançado da Polícia Militar. Nobre Deputado 

Adelino que é um grande colega que ajuda muito na região 

tem o aparte.  

 

O Sr. Adelino Follador – Eu quero parabenizar o 

Deputado Alex por trazer esse assunto tão importante, os 

dois assuntos, tanto do IDARON que a necessidade de Três 

Coqueiros, aquela região é uma região eminente agrícola 

onde tem muito leite, muito gado e a necessidade é muito 

grande. Então, parabenizar por essa sua ação, conte com o 

nosso apoio, aquilo que tiver ao nosso alcance e também a 

questão da Polícia Militar. Não é possível ficar sem 

Polícia lá, melhorou muito depois que a Polícia Militar 

está lá a questão de violência hoje melhorou muito. 

Jacinópolis ali também depois que a Polícia foi para lá 

mudou, inclusive, agora está terminando um Colégio Estadual 

onde nós tivemos empenhados quase dois anos desde o aditivo 

do início, conseguiu documento do INCRA para não perder o 

recurso federal e Vossa Excelência também... 

 

O SR. ALEX REDANO – Estamos juntos.  

 

O Sr. Adelino Follador – Se empenhou nessa ação mais 

tarde, mas ajudou muito e agora, ontem começou as aulas, 

alegria daquelas crianças. Então, só falta terminar a 

quadra, eu fui lá, precisa vê a alegria daquele povo, 

daquelas crianças e o quartel foi construído com o povo 

mesmo, porque lá não tem documento o Estado não podia 

construir e o pessoal se reuniu. Quero parabenizar também o 

Vereador Chapéu que tem se empenhado, passa um vídeo de 



manhã de tarde e de noite para mim, cobra, e parabenizar 

pelo trabalho que vem fazendo lá. Mas, eu quero enfatizar a 

importância desse seu assunto hoje sobre o IDARON e também 

sobre Polícia Militar. Conte com o meu apoio, aquilo que 

puder fazer para que jamais regrida aquela população não 

vai aceitar, regredir hoje ficar sem policiamento. Eu sei 

que Vossa Excelência já colocou até Emenda para ajudar 

pagar diária desses Policiais e hoje nós temos que avançar 

e não regredir tirando os Policiais de lá.  Parabéns 

Deputado Alex Redano que vem tanto brigando por aquela 

região ali, nós também estamos juntos, mas com certeza o 

seu trabalho tem se destacado muito naquela região.  

Obrigado.  

 

O SR. ALEX REDANO – Obrigado Deputado Adelino, 

gostaria de enfatizar que eu e o Deputado Adelino nós temos 

muitos pensamentos iguais e muitas lutas iguais. Deputado 

Adelino lutou brilhantemente pela Escola de Jacinópolis, eu 

também somei, nós temos muitos amigos em comum, e é 

importante isso, nós políticos nos unirmos em prol da 

população. E vamos precisar da ajuda, inclusive eu vou 

conversar com o deputado Jesuíno que é um deputado muito 

atuante ele é militar e tem muito conhecimento, e nós vamos 

precisar de toda a ajuda Jesuíno porque é o grande sonho, 

foi o grande sonho da comunidade, tanto dos três Coqueiros, 

tanto de Rio Branco, Polícia Militar fizeram festa e agora 

de repente tirar, querer tirar um avanço que a comunidade 

conseguiu? Então nós precisamos nos unir para manter pelo 

menos manter o que tem e realmente diminuiu muito a 

violência. Eu gostaria de falar outro assunto senhor 

Presidente, grande problema hoje nas Posses do Estado. Hoje 

temos poucas áreas regularizadas que já não foi feito 

manejo, e hoje nós estamos com o Estado travado, o 



Ministério Público Federal apresentou uma recomendação para 

que o IBAMA que certifique todas as Posses em Rondônia, e o 

IBAMA que é um órgão Federal, não quer fazer isso, e a 

SEDAM hoje está impedida. Então nós fazemos esse apelo para 

que faça esse convênio, remeta a SEDAM para poder dá 

seguimento aos planos de manejo. Nós temos empresários que 

investiram muito em cima disso e sem falar no que nós 

perdemos de arrecadação e esse dinheiro gira em torno do 

próprio Estado nosso. Então faço esse alerta aí para as 

autoridades para juntarmos força e os empregos também que 

são gerados. No mais, muito obrigado, obrigado a todos, 

obrigadosenhor Presidente. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Obrigado deputado 

Redano. Agora com a palavra o deputado Adelino Follador. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Quero deputado Jesuíno, aqui 

nessa tribuna especialmente para falar sobre um assunto 

muito importante. A EMATER, nós aprovamos na sessão passada 

um Requerimento, de uma Audiência Pública. Já conversei com 

o Presidente da Casa para festejar no dia 31 do 08, fazer 

uma Audiência Pública para comemorar os 47 anos da EMATER. 

47 anos de EMATER é uma data, com certeza, muito importante 

onde nós queremos lá na CENTRER, lá em Ouro Preto, já 

aprovamos o Requerimento nessa Casa para poder fazer essa 

Audiência Pública, para estudar a reestruturação da EMATER. 

A EMATER está precisando reestruturar, conversamos com a 

nova Presidente aonde parabenizar o trabalho que ela está 

tentando fazer. Vamos convidar o Governo do Estado, o 

Governador, a equipe para que a gente reestude, discuta lá 

em Ouro, no CENTRER. No dia 31 do 08, vai ser discutido, ás 

9 horas, uma sexta-feira para discutir a importância da 



EMATER no Estado de Rondônia, a reestruturação. Nós sabemos 

que a EMATER passou a ser pública, não fez concurso público 

e também não pode mais contratar via CLT. Então com isso 

ela foi perdendo a capacidade, a quantidade de técnicos, 

muitos estão na idade de aposentar, e nós temos que 

reestruturar. Nós sabemos que não tem agricultura familiar 

sem EMATER, não sou capaz de acreditar, não capaz de vê sem 

a EMATER que a agricultura familiar tenha êxito.Então quero 

deixar aqui essa mensagem. Já conversamos com o Presidente 

dessa Casa, então nós vamos fazer essa Audiência Pública. 

Gostaríamos de, eu tenho certeza, de ter todos os colegas 

presentes para a gente discutir o que a gente pode fazer, o 

que precisa para fazer uma proposta para reestruturar a 

EMATER no Estado de Rondônia, que é muito importante. Ela 

faz muitos trabalhos hoje, ela desempenha pela equipe que 

ela tem hoje, pelos técnicos que ela tem, produz muito. Nós 

precisamos atingir mais agricultores, e para isso precisa 

de mais técnicos. Então deixar só essa mensagem e mais uma 

vez pedir as autoridades que façam um trabalho de 

investigação na questão, agora há pouco eu já falei, o 

Hamilton Alves que teve um atentado ali indo de Jaru para 

Ouro Preto. E a população pede que seja feito um trabalho, 

que seja feita uma apuração o mais rápido possível para 

trazer à tona quem são os responsáveis, quem são as pessoas 

que estão por trás das pessoas que fizeram esse atentado. 

Por que ele está anunciando que segunda-feira vai estar de 

volta na rádio e nós queremos que isso seja trazido, 

explicado para a população o que aconteceu para que não 

tenho risco nenhum de acontecer outras coisas aqui no 

Estado de Rondônia. A violência nós temos que combater, nós 

temos que trazer esses trabalhos, esse trabalho da Polícia 

Civil eu tenho certeza que ela está empenhada, mas gostaria 

que se empenhasse mais ainda para que seja esclarecido esse 

atentado o mais rápido possível. Obrigado. 



 

 O SR. JESUÍNO BOABAID (Presidente) – Agradecer a fala 

do Deputado Adelino Follador, eu fico olhando aqui a nossa, 

houve uma mudança Deputado Alex Redano, Deputado Adelino, 

no Regimento, no qual nos aprovamos que as matérias deverão 

ser aprovadas após a leitura das Breves Comunicações. Mas, 

a gente ver infelizmente que fica esvaziado o plenário, a 

gente tem também que debater essas discussões, porque os 

deputados têm que, os deputados e as pessoas que vem 

assistir e prestigiar ostrabalhos desta Casa, tem o intuito 

de obter as informações aqui noticiadas pelos 

parlamentares. Eu quero também deixar hoje um recado aqui 

que nós aprovamos aquele Decreto Legislativo, que sustou os 

efeitos do Decreto que trata sobre o fardamento da polícia 

Militar e aí Deputado Redano e Deputado Adelino, tem uma 

oficial da Polícia Militar, uma oficial da Polícia Militar, 

que os oficiais da Polícia Militar, eles são, eles são 

doutrinados, tem uma formação acadêmica totalmente 

diferenciada dos demais praças, passam aí por diversas, 

diversos anos, salvo engano, são três anos, quatro anos 

aqui em Rondônia três anos; mas fora de Rondônia quatro 

anos, dependendo da academia. E eu estou vendo a postura de 

uma oficial, o nome dela é, não sei se é Tenente, se é 

Capitã Cleissa, colocando nos grupos de whatsApp, que o 

governo não vai cumprir o Decreto Legislativo, incentivando 

os seus subordinados a cometer um crime, um crime não, 

cometer um ato de indisciplina e amanhã estarei 

encaminhando ao senhor Comandante da Polícia Militar, 

Coronel Ronaldo, o Subcomandante, um informativo, ofício 

expediente, pedindo que apure a conduta dessa Capitã por 

nome de Cleissa, ela não está acima da Lei e ela deve 

respeitar os Poderes constituídos e aqui eu estou recebendo 

os prints, os prints da tela de um grupo de whatsApp, ela 

comentando que não é para cumprir. Eu quero dizer que após 



a publicação desse Ato, de desse Ato e hora, esse Decreto 

Legislativo aprovado, eu quero notificar, eu vou notificar 

o Comandante da Polícia Militar e vou aguardar o seu 

cumprimento, eu quero ver essa Capitã ter condições de não 

cumprir esse Ato, quem é ela? Um oficial subordinado; 

Capitã Cleissa, a senhora deve respeitar os Poderes 

Constituídos e aqui é um Poder Legislativo. Não é porque 

houve uma questão do Plano de Policiamento da Capital, de 

um Ato nosso, que quem suspendeu foi o Tribunal de Justiça, 

quem suspendeu foi o Tribunal de Justiça, que ainda cabe se 

for necessário, até um recurso se for necessário. Agora, 

não venha querer pregar indisciplina aos militares, aos 

seus subordinados, a senhora está cometendo transgressão 

disciplinar e é um ato gravíssimo contra a Polícia Militar, 

ouseja, hierarquia e disciplina. Era isso que eu queria 

falar, também a oportunidade. 

E nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e antes de encerrar a Sessão, convoco Sessão Ordinária 

para o dia 09 de maio, no horário regimental, às 9 horas.  

Está encerrada esta Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 18 horas e 52 minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 


